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1. Introdução 

O selénio ocorre em quantidades vestigiais na pirite (FeS2) e noutros sulfuretos de metais pesados. É 

um elemento relativamente raro, representando 0,09% da crosta terrestre. O selénio encontrado no 

meio ambiente é proveniente de fontes naturais (processos geofísicos e biológicos) e fontes 

antropogénicas (processos industriais e agricultura). 

 

É um elemento essencial para o homem, recomendando a Organização Mundial de Saúde (OMS) nos 

 

 

A ingestão de alimentos (carne, peixe e alguns cereais) e de medicamentos e os hábitos tabágicos 

constituem as principais formas de contacto do ser humano com o selénio.  

 

 

2. Breve referência ao selénio na água para consumo humano 

Na ingestão diária de selénio, o maior contributo provém da via alimentar. A ingestão via água é 

variável, mas normalmente é bastante inferior à proveniente de outros alimentos.  

 

Os níveis de selénio em águas subterrâneas e em águas superficiais variam entre 0,06 µg/L e cerca de 

400 µg/L, podendo, em função das características geológicas, observar-se níveis na ordem dos 6 000 

µg/L em águas subterrâneas. As concentrações aumentam em função do pH alto ou baixo, como 

resultado da conversão em compostos de maior solubilidade na água.  

 

 

3. Consequências para a saúde humana 

Como referido, o selénio é um elemento essencial ao Homem. O selénio é absorvido no tracto 

gastrointestinal e armazenado em maior concentração no fígado e nos rins. 

 

A sua deficiência pode causar menor eficiência no consumo de oxigénio, mialgia, degenerescência 

pancreática, alterações da sensibilidade e maior susceptibilidade ao cancro. Pode também provocar 

doenças cardíacas, inflamações diversas, problemas de crescimento ou de imunidade e astenia. Os 

investigadores referem também que a deficiência de selénio pode agravar os efeitos da deficiência 

de iodo, com consequente alteração do funcionamento da tiróide. 

 

Em excesso, pode causar artrite, astenia, disfunção renal, vasoconstrição interna com consequente 

colapso vascular periférico, dermatoses, alteração do esmalte dos dentes e/ou vómitos. Os efeitos 

tóxicos da exposição prolongada ao selénio manifestam-se nas unhas, no cabelo e no fígado.  

Os níveis elevados do sangue do selénio podem resultar em selenose. 

 



 

SELÉNIO 

 

 
Departamento de Saúde Pública  2 
Grupo Técnico Regional – Águas de Consumo Humano 
 

 

Estudos epidemiológicos efectuados em populações expostas a níveis elevados de selénio nos 

alimentos e na água registaram descoloração da pele, perdas de cabelo, deformação patológica e 

queda de unhas, deterioração e descoloração excessivas dos dentes, odor a alho no hálito e na urina, 

bem como perda da capacidade de prestar atenção (EPA, 2000).  

 

Segundo a International Agency for Research on Cancer (IARC), em estudos realizados em laboratório 

o sulfureto de selénio foi o único elemento que apresentou carcinogenicidade quando administrado 

aos animais. 

 

 

4. Valores de referência  

O Decreto-Lei n.º 306/07 de 27 de Agosto define como valor paramétrico para o selénio 0,01 mg/L. 

A OMS apresenta um valor guia provisório de 0,04 mg/L, devido à incerteza identificada em estudos 

realizados.  

 

 

5. Conclusão  

Segundo a OMS, parece não existir risco para a saúde para concentrações até 0,01 mg/l de selénio na 

água.  
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